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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 17/11/2020 

Seção: Brasil 

Autor: Rafael Bitencourt — De Brasília 

Título: Comitê do setor elétrico autoriza contratação de mais 60 MW para AP 

O Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico (CMSE) autorizou ontem a 
contratação de mais 60 megawatts (MW) para reforçar o atendimento do 
Amapá. Com isso, já há 120 MW de capacidade disponível para aumentar a 
confiabilidade do suprimento, afetada pelo blecaute que atingiu 14 dos 16 
municípios do Estado no último dia 3.  

A decisão do comitê, que reúne os principais órgãos do setor elétrico, é 
considerada um paliativo, diante das restrições no fornecimento que ainda 
persistem. As consequências do blecaute têm levado políticos do Amapá a 
exercer forte pressão sobre a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel).  

Tendo como pano de fundo o adiamento da eleição para prefeito em Macapá, o 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), conseguiu marcar para hoje 
uma audiência pública para cobrar explicações do diretor-geral da Aneel, André 
Pepitone. Alcolumbre teme que a repercussão negativa do apagão prejudique 
seu irmão Josiel Alcolumbre (DEM), candidato a prefeito de Macapá. O 
parlamentar acionou um de seus aliados, senador Jayme Campos (DEM-MT), 
que apresentou requerimento para a audiência na comissão mista do 
Congresso, criada para discutir as ações e orçamento de enfrentamento da 
pandemia. Ontem, o presidente do Senado cumpriu agenda na capital, onde 
acompanhou a chegada de geradores por meio de balsas.  

O senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP), que ingressou com ação na Justiça 
pedindo o afastamento imediato da diretoria da Aneel, confirmou a 
participação no debate. Nas redes sociais, ele disse que falará por transmissão 
via internet, pois não pretende deixar o Estado enquanto houver rodízio no 
atendimento.  

Oficialmente, a Aneel informa que tem atuado para restabelecer a normalidade 
do suprimento de energia e apurar as causas do blecaute no Amapá. No setor, 
especula-se que a concessionária Linhas de Macapá Transmissora de Energia 
(LMTE) pode ter passado um longo período sem cumprir seu plano de 
manutenção. Com isso, os questionamentos se voltam não só para a Gemini 
Energy, que assumiu o empreendimento há menos de um ano, como também 
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para a agência reguladora, que não detectou os riscos de operação no seu 
trabalho de fiscalização.  

Atualmente, o MME, o Operador Nacional do Sistema (ONS) e a concessionária 
negam que a subestação, onde houve a explosão do transformador, operasse 
acima da capacidade. Os posicionamentos, baseados na projeção de consumo 
de energia do Estado e capacidade dos equipamentos, também reforçam a 
suspeita de falha por falta de reparos preventivos.  

Técnicos do setor consultados pelo Valor disseram que transformadores do 
porte da subestação em Macapá duram 50 anos ou mais, se operarem na carga 
recomendada e com o plano de manutenção em dia. Executivos que atuavam 
na gestão da LMTE, antes de a Gemini Energy assumir a concessão em 
dezembro do ano passado, afirmam que dois fatos fizeram o grupo espanhol 
Isolux Corsán, antigo controlador, perder a capacidade de investimento nos 
empreendimentos de transmissão.  

O primeiro foi o processo de recuperação judicial dos controladores, que foi 
amplamente divulgado no período de crise econômica que atingiu a Espanha. 
Essa situação, que aumentou o risco de deterioração dos equipamentos por 
falta de manutenção, levou a agência reguladora a discutir a suspensão dos 
contratos.  

O segundo fato seria a briga travada com a Aneel em busca do reequilíbrio 
econômico do contrato. A empresa pediu o aumento de 42,2% da receita para 
compensar a alteração do projeto original atendendo a condicionantes 
ambientais do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (Ibama). O órgão exigiu 
que a altura das torres de transmissão de energia fosse elevada de 45 para 120 
metros, para que os cabos pudessem passar acima da copa das árvores no meio 
da floresta amazônica. A empresa argumentou que a revisão do projeto elevou 
o investimento em 60%.  

A exigência do Ibama levou ao atraso de 19 meses das obras, que também 
gerou processo de penalidade na Aneel. Tanto o pleito de reequilíbrio 
econômico quanto o pedido de perdão pelo atraso foram negados pela agência 
reguladora em processos relatados por Pepitone, em 2014.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 17/11/2020 

Seção: Opinião 

Autor: Carlos Cavalcanti  

Título: O novo mercado do gás 
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Um novo mercado de gás natural começa a se desenvolver no Brasil, não sem 
enfrentar resistências e despertar antigos interesses. Trata-se de um 
movimento há muito esperado pela indústria, que, por décadas, sofreu com a 
falta de competição no setor e com os preços mais elevados do mundo.  

Etapa fundamental desse processo de mudança é a discussão sobre a “Nova Lei 
do Gás”, que tramita no Congresso Nacional. O projeto consolida, ainda que 
com pontos questionáveis, o desenho de mercado esboçado pelo Termo de 
Cessação de Conduta (TCC), firmado em 2019 entre a Petrobras e o Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica (Cade), e pelo programa Novo Mercado de 
Gás, do governo federal.  

Sem nova oferta de gás e sem importações não haverá concorrência capaz de 
baixar os preços aos consumidores 

Mas a esperada redução de preços, ainda que pareça óbvia, está longe de ser 
instantânea. Ela depende de ao menos duas questões que não têm recebido a 
devida atenção dos formuladores de políticas públicas e investidores do setor. 
Primeiro, da reacomodação das forças de mercado, ainda distorcidas pela 
histórica falta de competição no setor. Segundo, do cenário de oferta e 
demanda de gás ao longo da próxima década.  

Segundo a Empresa de Pesquisa Energética (EPE), a produção de gás nacional 
passará por uma inflexão em 2024, com queda na oferta líquida superior a 10%, 
recuperando o patamar atual, de 50 milhões m³/dia, apenas em 2026. A partir 
daí, espera-se um aumento consistente da oferta, alcançando 88 milhões 
m³/dia, em 2030. Ou seja, até meados da década, não há gás “novo” no sistema, 
apenas a quantidade atualmente produzida.  

Vale ressaltar que, em virtude do TCC junto ao Cade, a Petrobras está proibida 
de contratar gás das suas sócias na produção e obrigada a ceder espaço nas 
infraestruturas de escoamento e processamento. Com isso, espera-se uma 
redução na sua participação na oferta de gás nacional, de quase 100% para algo 
em torno de 75%. Porém, há real competição num mercado no qual o agente 
dominante concentra 75% da oferta?  

Adicionalmente, destaca-se que, por anos, o potencial econômico do gás não 
pôde ser aproveitado por estes sócios da Petrobras. Logo, uma vez que se tenha 
acesso ao mercado, a tendência é de monetização do energético, com 
tendência de aproximar seus preços aos do custo de oportunidade - que, na 
ausência de outros referenciais, será o preço praticado pela Petrobras. Uma 
decisão econômica. Obviamente, racional.  
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Do lado da importação, a EPE projeta a entrada em operação de dois terminais 
de gás natural liquefeito (GNL) - Porto do Açu/RJ e Barcarena/PA -, ambos não 
conectados à malha integrada. Considera-se, ainda, a ampliação do terminal da 
Baía da Guanabara (Petrobras), de 20 para 30 milhões m³/dia. Ou seja, também 
aqui não há perspectiva de novos players concorrendo na oferta.  

Uma possível porta de entrada para o gás importado seria o terminal de GNL da 
Bahia, em processo de arrendamento pela Petrobras (de 2021 a 2023). Trata-se 
de um terminal com capacidade de 20 milhões m³/dia, conectado à malha de 
transporte. Porém, como se tornou público, apenas um agente apresentou 
oferta firme pelo terminal, mas acabou desclassificado por questões jurídicas. 
Ao que consta, incertezas sobre o acesso ao transporte afastaram outros 
concorrentes, lançando dúvidas sobre o futuro do processo.  

A última opção a ser avaliada é a do gás boliviano. Este, porém, encontra-se 
cercado de desafios e de incertezas geradas pelo cenário político local. Apesar 
da liberação de capacidade no Gasoduto Bolívia-Brasil (Gasbol), os agentes vêm 
encontrando dificuldades em negociar a molécula com a estatal boliviana. 
Tampouco se conhece exatamente a disponibilidade de gás nos próximos anos, 
bem como o preço necessário para viabilizar a exploração.  

Unem-se a esse cenário as projeções feitas pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) de saturação, até meados da 
década, da capacidade de escoamento do gás offshore. Assim, se por um lado 
temos expectativa de aumento na produção, por outro não temos certeza sobre 
a capacidade de escoar o gás das plataformas até o litoral. Dado que a decisão 
de investimentos é feita ao menos cinco anos antes, o momento é agora. E sem 
perspectiva de demanda para o gás, a partir de 2025/26, novos planos para 
reinjeção serão feitos, com graves consequências para a oferta de gás ao 
mercado.  

Temos, assim, um diagnóstico transparente: sem nova oferta de gás nacional e 
sem perspectivas de importação não haverá concorrência capaz de reequilibrar 
as forças de mercado e baixar os preços aos consumidores. Sem novos players 
no mercado, ou novas portas de entrada para o gás, não teremos o necessário 
choque de concorrência no mercado, ao menos até meados da década.  

Neste ponto, nos causa perplexidade a mobilização de alguns grupos 
empresariais a favor da construção de um “sistema nacional robusto” de gás. 
Afinal, se o que desejamos é concorrência, tudo o que não podemos é formar 
uma bolha intransponível, que mantenha privilégios e distorções históricas. Pelo 
contrário. É preciso romper essa barreira e injetar gás novo no sistema. Apenas 
assim estabeleceremos um novo referencial de preços para o gás nacional, que 
não aquele praticado pela própria Petrobras.  
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Para furar essa bolha, precisamos superar as incertezas do acesso ao transporte. 
Se isso demorar a acontecer pela regulação, temos condições de fazer isso via 
mercado. Basta que tenhamos terminais de GNL ao longo da costa. Isso daria a 
consumidores livres e regulados acesso ao gás a preços internacionais, já no 
curto prazo, criando concorrência na molécula e forçando os transportadores a 
reavaliarem seus contratos e suas condições.  

Manter o mercado fechado pode garantir o interesse de alguns. Porém, não é 
assim que criaremos no país um mercado de gás pujante e verdadeiramente 
concorrencial. Um novo mercado exige novos players, novo gás e abertura ao 
mercado internacional. É com essa abertura que daremos o sinal econômico aos 
agentes locais, para desenvolverem a infraestrutura e aumentarem a produção 
do gás nacional. É também com esta abertura que garantiremos, aos 
consumidores, gás ao melhor preço disponível no mercado.  

Carlos Cavalcanti é vice-presidente da Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) e diretor titular do Departamento de Infraestrutura da Fiesp  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 17/11/2020 

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: Curtas 

Produção de aço cresce 

A produção de aço em outubro cresceu 3,5% no comparativo com o mesmo 
período do ano passado. Foram produzidas 2,8 milhões de toneladas, segundo o 
Instituto Aço Brasil, entidade que reúne as siderúrgicas brasileiras. Pelo 
levantamento da entidade, a produção de laminados cresceu 12,6% no mês 
passado, chegando a 2,1 milhões de toneladas. Até outubro, as siderúrgicas 
produziram 25,1 milhões de toneladas de aço bruto, o que representa queda de 
8,5% no comparativo com o mesmo período de 2019. Já a produção de 
laminados recuou 8,3%, para 17, 6 milhões de toneladas. O consumo aparente 
no mês passado cresceu 16,7%, alcançando 1,9 milhão de toneladas. Já as 
vendas internas de aço chegaram a 2,1 milhões de toneladas, alta de 11,2%. No 
acumulado até outubro, o consumo aparente caiu 2,9%, para 17,2 milhões de 
toneladas. As vendas internas também apresentaram redução no período de 
1%, para 15,6 milhões de toneladas. Apesar do aumento do consumo aparente, 
segundo o Aço Brasil, as importações de aço caíram 22,5% em outubro, 
chegando a 163 mil toneladas. No acumulado, foram importadas 1,6 mil 
toneladas, queda de 22,8%. Em valores, o recuo em outubro foi de 25%, ficando 
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em US$ 164 milhões. No acumulado do ano, a receita com as importações 
chegou a US$ 1,7 bilhão, queda de 19,2%.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 17/11/2020 

Seção: Empresas 

Autor: Ana Paula Machado — De São Paulo 

Título: Aura Minerals faz plano de investimento de cinco anos 

Depois de abrir o capital e captar R$ 790 milhões, a Aura Minerals dá início ao 
planejamento de dobrar suas operações no mundo até 2025. A companhia tem 
minas no Brasil, Estados Unidos, México, Colômbia e Honduras e deve investir 
R$ 1,5 bilhão no período. A operação brasileira deverá receber dois terços desse 
valor.  

O presidente da Aura, Rodrigo Barbosa, explicou que os aportes maiores no 
Brasil é por causa de dois grandes projetos que devem entrar em operação em 
2022 e em 2023. Segundo ele, atualmente o complexo que a companhia opera 
tem uma vida útil de quatro anos e passará por uma expansão. A primeira delas, 
já está em curso, é mina de Ernesto, no complexo de Pontes e Lacerda (MT), 
que entra em operação neste tri mestre.  

“A mina tem uma vida útil pequena atualmente porque não se investia nela. A 
mina de Ernesto tem uma produtividade maior do que as áreas que já 
exploramos. São 3 gramas de ouro por tonelada. O último trimestre deste ano 
será forte por causa dessa mina”, ressaltou o executivo.  

Segundo ele, no entanto, em 2021 Ernesto entra em expansão e as obras devem 
durar até o final do ano. “Faz parte do planejamento essa parada. Mas, 
enquanto isso, devemos entrar com a operação da mina nos EUA, a Gold Road. 
O que não deve comprometer o volume total de produção da companhia no 
próximo ano”, disse Barbosa.  

A meta da mineradora, segundo o executivo, é dobrar de tamanho em cinco 
anos. “No Brasil, conseguimos reduzir os custos e expandimos a produção, 
saímos de 65 mil onças para 100 mil onças este ano”, afirmou. No país, além do 
complexo já em operação, a mineradora tem dois projetos que devem entrar 
em operação entre 2022 e 2023 - Almas, no Tocantins, e Matupá, no Mato 
Grosso.  

Em Almas, serão investidos de US$ 65 milhões a US$ 70 milhoes e já há 
garantidos 14 anos de produção e mais de 6 anos com alta probabilidade 
demonstrada em pesquisas. “Começamos com uma produção de 60 mil onças - 
31,1 gramas por onça - ao ano a um custo 30% menor que o das operações 
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atuais da companhia. Nessa mina, o teor de ouro é de 1,2 grama a 1,4 grama 
por tonelada”, disse o executivo, ressaltando que a mineradora já pesquisa 
novas minas na região em que opera.  

Em Matupá, o projeto deve ser operacional em 2023. Segundo Barbosa, a 
companhia está em fase de elaboração do plano estratégico para essa mina. 
Entretanto, o executivo ressaltou que já há indícios de que podem ser 
produzidas 350 mil onças em seis anos de operação. Os investimentos devem 
girar em torno de US$ 60 milhões a US$ 70 milhões.  

Com todos esses projetos, a operação brasileira, que hoje representa um terço 
da receita, deverá responder por 50% até 2025. No terceiro trimestre, a Aura 
faturou US$ 90 milhões, mais 28% no comparativo com uma ano atrás. No 
acumulado, até setembro, a receita líquida da empresa foi de US$ 199 milhões, 
aumento de 27%.  

O lucro líquido atingiu US$ 25 milhões no terceiro trimestre. No ano anterior, a 
Aura lucrou apenas US$ 4 milhões. No acumulado de 2020, o ganho somou US$ 
11 milhões, revertendo um prejuízo de US$ 5 milhões no mesmo período de 
2019.  

Segundo Barbosa, a Aura produziu 57,7 mil onças no terceiro trimestre. No 
mesmo período de 2019, a produção foi de 52,5 mil onças. “Esse trimestre foi 
melhor do que o primeiro e o segundo”.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 17/11/2020 

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: Curta 

Minério mantém alta 

Os preços de minério de ferro começaram a semana em alta na China. Segundo 
a publicação especializada “Fastmarkets MB”, o minério com 62% de ferro foi 
negociado ontem no porto chinês de Qingdao a US$ 124,07 a tonelada. 
Aumento de 1,39% em relação à sexta-feira. Com o bom início desta semana, o 
minério de ferro no mês sobe 5,60%. Já no ano, a commodity segue com 
percentuais acima de 30%, com alta de 34,67%. Segundo a Fastmarkets, o bom 
desempenho do início da semana está relacionada ao aumento das vendas de 
vergalhões no mercado spot na China, o que provoca recomposição dos 
estoques.  
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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 17/11/2020 

Seção: Empresas 

Autor: Stella Fontes — De São Paulo 

Título: Cosan vê melhora do ambiente de negócios 

Um dos maiores grupos econômicos do país, a Cosan viu seus resultados se 
recuperarem no terceiro trimestre na esteira da “nítida” melhora do ambiente 
de negócios, sobretudo na distribuição de combustíveis, e da robustez de seu 
portfólio. Em relação ao segundo trimestre, que concentrou os efeitos negativos 
da pandemia nas operações, em especial na distribuição de combustíveis, o 
resultado antes de juros, impostos, depreciação e amortização (Ebitda) ajustado 
mais que triplicou, chegando a R$ 1,7 bilhão - também acima do esperado pelo 
mercado e do R$ 1,6 bilhão registrado no terceiro trimestre de 2019.  

“O ambiente de negócios voltou a uma patamar mais próximo da normalidade. 
A tendência é de melhora gradual, mas ainda há incertezas ”, disse ao Valor o 
gerente-executivo de Relações com Investidores da holding Cosan S.A., Phillipe 
Casale. No terceiro trimestre, a aceleração da demanda de combustíveis, 
lubrificantes e gás natural sustentou a recuperação dos resultados do grupo, 
que foram beneficiados ainda pelo impacto quase inexistente das medidas para 
contenção da covid-19 no negócio de açúcar e etanol.  

No acumulado de janeiro a setembro, porém, o Ebitda ajustado de cerca de R$ 4 
bilhões ficou 6,2% abaixo do visto no mesmo período de 2019. “Boa parte” da 
variação negativa, conforme o executivo, reflete os resultados dos negócios 
mais afetados pela pandemia, que “já apontam para níveis mais normais no 
segundo semestre”. “Essa tendência deve se manter no quarto trimestre”, 
comentou, em teleconferência com analistas.  

Segundo Casale, a demanda de combustíveis confirmou a recuperação que se 
desenhava desde junho, com a flexibilização das medidas de isolamento social, 
e o retorno da operação já voltou aos níveis pré-crise. Sem oscilações bruscas 
de preço, o Ebitda da Raízen Combustíveis totalizou R$ 906,8 milhões, frente 
aos R$ 213,3 milhões negativos do segundo trimestre, suportado pela melhora 
dos negócios no Brasil e forte avanço dos resultados na Argentina.  

No país, as vendas de diesel subiram 24,7% ante o segundo trimestre e 5,5% 
frente ao mesmo período de 2019, puxada pelo agronegócio e pela retomada 
da produção industrial. No ciclo Otto (gasolina e etanol), as vendas seguiram 
afetadas pela pandemia e caíram 9,2% na comparação anual - mas foram 27,7% 
superiores ao visto no auge da crise. O segmento de aviação confirmou que 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 17 de novembro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 10 

 

deve ser o de mais lenta recuperação, com vendas apenas 8,3% maiores do que 
o segundo trimestre.  

Ainda assim, a margem Ebitda por metro cúbico da operação brasileira subiu de 
R$ 91 a um ano para R$ 95,30. “O quarto trimestre deve ter demanda parecida 
com o terceiro”, acrescentou Casale. Na Argentina, a Raízen registrou forte 
recuperação da demanda, com melhora do resultado operacional apoiada ainda 
na queda do custo unitário e no aumento gradual dos preços de combustíveis.  

Com a piora das condições de mercado, a Cosan cancelou no fim de setembro a 
oferta pública inicial (IPO, na sigla em inglês) da Compass, empresa constituída 
neste ano para investir em gás e energia. “A melhor decisão foi adiar, mas nada 
muda em relação ao planejamento estratégico”, comentou, acrescentando que 
a Cosan segue monitorando o mercado mas não tem data para eventual 
retomada da operação. Para tocar seus projetos, a Compass usará recursos 
próprios - a Comgás já está sob seu guarda-chuva - ou pode optar por emissão 
de dívida.  

A Compass já anunciou ao mercado que fez uma oferta pela fatia de 51% da 
Petrobras na Gaspetro. Questionado sobre potencial interesse na fatia 
remanescente da Gaspetro, detida pela Mitsui e que poderá ser colocada à 
venda conforme o Valor informou, o executivo disse que não há intenção ou 
decisão de comprar também essa participação. “Estamos focados na fatia da 
Petrobras”, disse.  

Na Comgás, distribuidora de gás natural da Cosan, o desempenho já voltou a 
níveis próximos aos vistos antes da crise, com a retomada da demanda no setor 
industrial. No segmento comercial, esse movimento é mais lento. Na Moove, de 
lubrificantes, o Ebitda trimestral de R$ 177 milhões foi recorde e cresceu mais 
de 100% na comparação anual.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 17/11/2020 

Seção: Empresas 

Autor: Gabriela Ruddy — Do Rio 

Título: Petrobras inicia venda de Marlim 

A Petrobras iniciou ontem a venda de participação nos campos de Marlim, 
Voador, Marlim Leste e Marlim Sul, conhecidos como Polo Marlim, em águas 
profundas na Bacia de Campos. O anúncio confirma a intenção da estatal de se 
desfazer de áreas no pré-sal de Campos para reforçar seus desinvestimentos, 
até então focados em campos terrestres e áreas maduras em águas rasas.  
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A companhia pretende vender 50% de sua participação nas áreas, mantendo-se 
como operadora, com os 50% restantes. Os quatro campos começaram a 
produzir entre 1991 e 2000 e, apesar de operarem há décadas, ainda têm 
significativo potencial produtivo, devido a descobertas no pré-sal nos últimos 
anos. Hoje, a Petrobras já produz nas áreas do pré-sal batizadas de Brava e 
Tracajá, e deve iniciar em 2022 um teste de longa duração na descoberta de 
Poraquê Alto.  

O polo atualmente produz 240 mil barris por dia de óleo equivalente (boe/dia), 
terceiro maior volume do país. No momento, os campos de Marlim e Voador 
passam por processos de revitalização, que preveem a substituição de nove 
plataformas por dois FPSOs. O objetivo é aumentar a eficiência da produção e 
reduzir custos de operação, o que vai ajudar no aumento da produção e 
extensão da vida útil dos campos. As novas unidades, chamadas Anita Garibaldi 
e Ana Néri, foram contratadas à Modec e à Yinson, respectivamente, e têm 
previsão de entrada em operação em 2022 e 2023.  

A importância das áreas para a Petrobras foi evidenciada em setembro, quando 
a empresa divulgou uma prévia do plano de negócios 2021-2025. A companhia 
deve investir entre US$ 8,8 bilhões e US$ 11 bilhões em áreas do pós-sal no 
período, com foco em seis campos, entre eles, Marlim, Marlim Sul e Marlim 
Leste. Esta não é, no entanto, a primeira vez que a Petrobras tenta se desfazer 
de Marlim. Em 2018, a estatal chegou a criar uma joint venture com a chinesa 
CNODC para ceder 20% de sua participação no campo, mas a parceria não foi 
concretizada.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 17/11/2020 

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: Curtas 

Retomada na Equatorial 

A Equatorial Energia continua com a tendência de aumento na energia injetada 
no sistema durante o quarto trimestre de 2020, disse o diretor financeiro 
Leonardo Tavares em teleconferência sobre resultados do terceiro trimestre na 
manhã de ontem. “O Maranhão continua com um ritmo muito forte de 
retomada e no Piauí o ritmo é similar. Em outubro, os estados já apresentaram 
volumes melhores do que no terceiro trimestre”, afirmou. O crescimento vem 
após a forte queda no consumo de energia causado pela pandemia de covid-19. 
Devido às medidas de distanciamento social para combater a crise sanitária, a 
Equatorial precisou desacelerar o ritmo do combate às perdas de energia nas 
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concessionárias alagoana e piauiense. “O retorno da equipe às ruas para o 
combate às perdas só ocorreu em meados de agosto”, disse Tavares. O volume 
total de energia distribuída no terceiro trimestre atingiu 5.961 GWh, com 
crescimento consolidado de 4,3% em relação ao mesmo trimestre do ano 
anterior. A receita operacional líquida atingiu R$ 4,2 milhões, queda de 13,7% 
em relação ao terceiro trimestre de 2019. O lucro líquido ajustado ficou em R$ 
607 milhões, alta de 22,9% na comparação anual.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 17/11/2020 

Seção: Agronegócios 

Autor: Camila Souza Ramos — De São Paulo 

Título: BR, Raízen e Ipiranga já gastam com CBios 

As três maiores distribuidoras de combustíveis do país - BR Distribuidora, 
Ipiranga e Raízen Combustíveis - provisionaram R$ 202 milhões no terceiro 
trimestre em despesas com compras de Créditos de Descarbonização (CBio) que 
devem realizar para atenderem a suas metas deste ano. Trata-se de menos de 
um terço do valor de títulos comercializado na B3 neste ano até agora.  

Foi o primeiro trimestre em que essa despesa é contabilizada nos balanços das 
partes obrigadas do programa RenovaBio. Cada CBio equivale a uma tonelada 
de carbono de emissão evitada com a substituição de combustíveis fósseis por 
biocombustíveis.  

As três empresas são responsáveis por 68% da meta total de compra de CBios 
que o setor de distribuição precisa comprar neste ano, que soma 14,898 
milhões de CBios (somando a meta de 2020 à da última semana de 2019). 
Foram incluídas na conta duas companhias nas quais a Raízen têm participação 
majoritária: a Petróleo Sabbá e a Raízen Mime, que possuem metas específicas.  

No conjunto, esses três grupos têm cerca de 10 milhões de CBios a comprar 
neste ano, mais que o triplo das metas de compra de todas as associadas da 
Associação das Distribuidoras de Combustíveis (Brasilcom), que ontem 
perderam a liminar que lhes garantiam uma redução de 25% em suas metas 
individuais deste ano.  

Das três maiores distribuidoras, apenas a BR Distribuidora detalhou que a 
provisão feita representa três quartos de sua meta individual de CBios, ou seja, 
para 3,03 milhões de títulos. A provisão representou um impacto de R$ 12 por 
metro cúbico de combustível comercializado no trimestre. Segundo a BR, sem 
esse efeito, a margem de lucro antes de juros, impostos, depreciação e 
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amortização (Ebitda) teria sido de R$ 100 por metro cúbico. A BR é a que tem a 
maior meta a ser cumprida neste ano, de mais de 4 milhões.  

Na Raízen, a provisão feita no último trimestre para compra de CBios impactou 
a margem Ebitda em combustíveis de R$ 4 por metro cúbico, para R$ 95 o 
metro cúbico.  

A Ultrapar, controladora da Ipiranga, não detalhou o impacto financeiro, mas 
informou que a provisão de R$ 66 milhões corresponde a “um pouco menos da 
metade” do que a empresa terá que comprar de CBios para atender a meta 
neste ano, de 2,9 milhões de títulos. Por outro lado, o diretor financeiro do 
grupo, Rodrigo Pizzinatto, afirmou que já comprou “grande parte” do volume de 
CBios para 2020, e que a diferença será registrada no quarto trimestre.  

Nenhuma detalhou quantos CBios já adquiriu até o momento. Até ontem, as 
distribuidoras em geral tinham em mãos 7,5 milhões de títulos. As negociações, 
que também envolvem agentes não obrigados - como especuladores e players 
que querem compensar as emissões de carbono -, já movimentaram R$ 637,7 
milhões.  

No domingo, o desembargador Jirair Meguerian, do Tribunal Regional Federal 
1ª Região (TRF-1), suspendeu os efeitos da decisão em primeira instância que 
havia concedido às associadas da Brasilcom uma redução de 25% em suas metas 
individuais, por entender que não cabia à ANP realizar essa alteração. Com isso, 
as voltam a ter como meta a compra de 3,3 milhões de CBios neste ano. Para o 
magistrado, cabe ao Superior Tribunal de Justiça (STJ) julgar, já que quem define 
as metas é o Conselho Nacional de Política Energética (CNPE), ligado à 
Presidência.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 17/11/2020 

Seção: Finanças 

Autor: Francisco Góes e Marcelle Gutierrez — Do Rio e de São Paulo 

Título: BNDES faz nova venda em bloco de ações de Vale e embolsa R$ 2,54 bi 

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) fez ontem 
mais um movimento de venda de ações da carteira de renda variável da 
instituição. O banco se desfez de 40 milhões de ações de Vale, cotadas a R$ 
63,62, em operação em bloco na bolsa feita via corretora do Bradesco que 
totalizou R$ 2,54 bilhões. O valor por ação ficou próximo da cotação do 
fechamento da empresa ontem, de R$ 64,92, com alta de 2,64% sobre o último 
pregão, na sexta-feira. O Morgan Stanley foi o principal banco na compra, 
segundo fontes próximas da transação.  
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Ainda assim, mesmo depois da venda, o BNDES ainda mantém em carteira cerca 
de 2,32% do capital total da mineradora. O Valor apurou que o BNDES ainda 
tem 121 milhões de ações de Vale. Esse número inclui 117 milhões de ações que 
faziam parte do acordo de acionistas entre os integrantes do bloco de controle 
da mineradora e mais 4 milhões de ações que não estavam vinculadas ao 
acordo. O acordo expirou no dia 9 deste mês e as ações ligadas ao documento 
ficaram livres para a venda, mas o BNDES ainda não se desfez delas.  

A venda de ontem, de 40 milhões de ações, incluiu, portanto, papéis que não 
faziam parte do acordo de acionistas de Vale, formado por Litel, que reúne os 
fundos de pensão estatais; Bradespar, braço de participações do Bradesco; 
BNDES; e a japonesa Mitsui. Todos esses investidores podem vender as posições 
que detêm em Vale. Juntos, a fatia deles na mineradora é de 20,26%. Há 
expectativa no mercado sobre o que esses acionistas relevantes da Vale farão 
com as ações a partir de agora, daí que qualquer movimento de venda de 
papéis da empresa seja visto com atenção pelos investidores.  

Esse é o segundo movimento de venda em “block trade” feito pelo BNDES com 
ações de Vale. O primeiro ocorreu em agosto, quando o banco vendeu R$ 8,1 
bilhões na bolsa, também em um único dia, de ações da empresa fora do bloco 
de controle. Na ocasião, o banco tinha posição de 6,1% no capital da 
mineradora e reduziu essa fatia para 3,7% do capital total. Na época se definiu 
um período de bloqueio (lock-up) para a venda de ações da mineradora pelo 
BNDES, o qual venceu no mesmo período em que expirava o acordo de 
acionistas.  

Fontes disseram que a operação em bloco realizada ontem foi determinada por 
uma demanda compradora do mercado, que pediu esse volume de ações.  

A venda de ações de Vale pelo BNDES se insere em uma estratégia mais ampla 
do banco de fomento para se desfazer da carteira de renda variável da 
BNDESPar, a empresa de participações acionárias do banco estatal. Na 
divulgação de resultados do terceiro trimestre, na semana passada, a diretora 
financeira do BNDES, Bianca Nasser, disse que a carteira de renda variável do 
banco, no fim de setembro, era de R$ 71,2 bilhões. Em outro evento, no começo 
do mês, o presidente do banco, Gustavo Montezano, havia dito que as ações 
ainda em carteira poderão ser vendidas até o fim de 2022, quando termina o 
mandato do presidente Jair Bolsonaro. Até agora o banco vendeu R$ 40,7 
bilhões em ações, incluindo Petrobras, Vale e Suzano, disse Bianca.  
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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 17/11/2020 

Seção: Ciolunas 

Autor: FERNANDA GUIMARÃES, ALINE BRONZATI, MARIANA DURÃO, ANDRÉ 
ÍTALO ROCHA, CIRCE BONATELLI E CYNTHIA DECLOEDT 

Título: Venda de ações da Vale foi provocada pelo comprador 

Coluna do broadcast 

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), que acertou 
ontem a venda de R$ 2,5 bilhões em ações da Vale para a mesa proprietária do 
banco norte-americano Morgan Stanley, foi surpreendido pelo apetite do 
comprador. Não estava nos planos do banco de fomento fazer essa venda 
agora. Quem provocou a operação foi o Morgan Stanley. Realizado por meio da 
corretora do Bradesco, o negócio começou com a venda de 27 milhões de ações 
e, com a disponibilidade do vendedor, subiu para 40 milhões. No mercado, a 
aposta é que o comprador, por meio do Morgan Stanley, tenha sido o fundo 
norte-americano Capital Group, que já vinha aumentando sua fatia na 
mineradora. Procurado, o Capital Group não respondeu a pedido de entrevista. 

» Lucrativo. O BNDES tem dado tração à venda de sua carteira de renda variável 
e, apenas este ano, levantou R$ 45 bilhões. Além da Vale, foram vendidas fatias 
de Petrobrás, Suzano e Banco do Brasil. 

» Recorde. O banco de fomento ainda tem 119 milhões da ações da Vale. Os 
papéis que foram a mercado hoje puderam ser vendidos após o fim do período 
de restrição (lock up) de 90 dias. Em agosto, o BNDES havia feito uma venda em 
bloco de R$ 8 bilhões. Foi o maior da história da América Latina. Procurado, o 
banco não comentou. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 17/11/2020 

Seção: Mercado 

Autor: Nicola Pamplona 

Título: Seca nos reservatórios e apagão no AP pressionam conta de luz 

Governo aciona térmicas, mais caras, para poupar água e abastecer estado 

Menos de quatro meses apos a assinatura de empréstimo para reduzir 
aumentos na conta de luz, as tarifas voltam a ser pressionadas pela seca e pelo 
apagão do Amapá, que demandam a contratação de térmicas tanto para poupar 
água nos reservatórios das hidrelétricas quanto para garantir o abastecimento 
aos amapaenses. 
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Nesta segunda-feira (16), em reunião extraordinária, o CMSE (Conselho de 
Monitoramento do Setor Elétrico) decidiu manter a operação de térmicas a gás 
natural no país e ampliou a autorização para que a Eletronorte contrate usinas 
emergenciais a óleo para o Amapá. 

No primeiro caso, os custos são repassados à conta de luz de todos os 
brasileiros por meio das bandeiras tarifárias cobradas na conta de luz. No 
segundo, a conta vem via encargos setoriais pagos pelos consumidores de 
eletricidade. O tamanho da conta vai depender de quanto tempo as medidas 
serão necessárias. 

Em comunicado, o MME (Ministério de Minas e Energia) diz que, apesar do 
aumento das chuvas nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, o volume verificado 
nas principais bacias se mantém abaixo dos níveis históricos. Com isso, decidiu 
manter medidas excepcionais para preservar os reservatórios das usinas 
hidrelétricas. 

Segundo dados do ONS, o por usinas térmicas no país atingiu no fim de outubro 
os maiores patamares desde 2017. Nesta segunda, 22,5% da energia gerada no 
sistema elétrico nacional vinha de usinas desse tipo. 

O acionamento de térmicas mais caras é comum nesta época do ano, quando as 
hidrelétricas estão com níveis mais baixos após o inverno, quando as chuvas são 
mais escassas. Neste ano, ocorre em um momento de recuperação da demanda 
por eletricidade após o fim da fase mais crítica da pandemia. 

Em junho, ainda em um cenário de redução de consumo, a Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica) decidiu manter a bandeira verde, sem cobrança 
adicional na conta, até dezembro. Mas o custo deve ser repassado ao 
consumidor no momento das revisões tarifárias das distribuidoras, dizem 
especialistas. 

Helder Sousa, diretor de Regulação da TR Soluções, acrescenta que a geração de 
energia térmica sem a implantação de bandeira tarifária tende a levar as 
distribuidoras a usar dinheiro próprio para pagar a energia mais cara até a 
próxima revisão, que calculará o ressarcimento nas tarifas do próximo ciclo. 

“Inevitavelmente vai cair na conta do consumidor. Se gerou [energia térmica], 
as empresas precisam ser ressarcidas, e a conta chega”, afirma o coordenador 
do Programa de Energia e Sustentabilidade do Idec (Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor), Clauber Leite. 

Já o problema no Amapá foi causado após incêndio no sistema de transmissão 
que leva energia das grandes usinas da região Norte para o estado. Até que um 
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novo transformador seja transportado até o estado, as térmicas a óleo atuarão 
para substituir parte da energia que era fornecida pelo sistema de transmissão. 

Nesta segunda-feira, o CMSE autorizou a Eletronorte a contratar mais 60 MW 
(mega-watts) de geração de energia no estado, elevando a contratação 
emergencial a 120 MW. 

De acordo com o comitê, o objetivo é tentar reduzir o tempo de racionamento 
de energia no estado, que hoje não tem condições de atender toda a demanda. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 17/11/2020 

Seção: Mercado 

Autor: Vinicius Sassine MACAPÁ E BRASÍLIA  

Título: Polícia investiga preço abusivo até de açaí após blecaute 

A Polícia Civil do Amapá investiga uma possível prática de crimes na cobrança 
abusiva por produtos e serviços durante o apagão de energia. Os abusos vão 
dos preços de passagens aéreas para Belém, cidade com a qual boa parte dos 
moradores de Macapá mantém uma relação de proximidade, ao valor do açaí, 
fruto típico no estado, bastante presente nos hábitos alimentares locais. 

Policiais encontraram passagens aéreas de Macapá a Belém custando R$ 4.500. 
O preço normal, dependendo do período, varia de R$ 300 a R$ 500, segundo os 
policiais. O tempo de voo entre as duas capitais é inferior a uma hora. 

O litro de açaí, antes do apagão, custava entre R$ 10 e R$ 12. Ações de 
fiscalização dos policiais civis detectaram o fruto sendo vendido numa faixa de 
R$ 18 a R$ 40. 

Uma pessoa chegou a ser presa por vender garrafões de água com preço 
abusivo. Nas áreas de ressaca de Macapá, onde pessoas vivem em casas de 
madeira sobre áreas alagadas, um garrafão chegou a custar R$20. Em tempos 
normais, vale R$ 6. 

A cobrança de preços abusivos, em tempos de calamidade, é considerada crime 
e pode resultar em prisão. A Polícia Civil investiga a possibilidade de crime 
contra a economia popular, com pena de até dois anos de detenção. 

A Folha ouviu dezenas de relatos sobre aumento abusivo de preços durante o 
apagão. A queixa mais recente foi sobre a água mineral. 
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 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 17/11/2020 

Seção: Mercado 

Autor: 

Título: BNDES levanta R$ 2,5 bilhões em nova venda de ações da Vale 

 O BNDES vendeu nesta segunda-feira (16) um novo lote de ações da Vale e 
levantou R$ 2,5 bilhões. Foram negociados 40 milhões de papéis, como parte de 
estratégia para enxugar a carteira de participações acionárias do banco. 

No primeiro lote, em agosto, o BNDES vendeu R$ 8,1 bilhões em ações da 
empresa. A operação impulsionou o resultado do banco no terceiro trimestre, 
elevando o lucro a R$ 8,7 bilhões, alta de 222% em relação ao mesmo período 
do ano anterior. 

Com as duas operações, o banco estatal de fomento já se desfez de 175 milhões 
de ações da mineradora, que passa este ano pela última fase do processo de 
pulverização do controle societário previsto por acordo de acionistas assinado 
em 2017. 

O acordo liberou empresas do grupo de controle, do qual o BNDES faz parte, 
para vender os 20,6% de suas participações na companhia que estavam 
bloqueados. 

Além do banco estatal, o grupo tinha a participação do Bradesco, de fundos de 
pensão e da Mitsui, um dos maiores conglomerados japoneses. 

O objetivo da mineradora é reduzir os riscos de ingerência política na gestão — 
o governo pode exercer influência na companhia por meio dos fundos de 
pensão estatais e do BNDESPar. Após a operação, as ações da Vale fecharam o 
pregão em alta de 3%. 

As ações vendidas pelo BNDES nesta segunda, porém, não são parte do bloco de 
controle. Após a operação, o banco ainda se mantém com 121 milhões de ações 
da mineradora: 117 milhões que são parte do bloco de controle e outras 4 
milhões do lote vendido nesta segunda. A fatia remanescente equivale a 2,4% 
do capital da empresa. 

O programa de venda de ações é parte de uma estratégia do BNDES para 
reduzir os impactos da volatilidade das Bolsas de valores sobre seu resultado. 
Foi apontado como uma das prioridades p elo presidente da instituição, Gustavo 
Montezano, em sua posse. 
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As operações têm contribuído para o aumento do lucro do BNDES mesmo em 
meio à pandemia. Entre janeiro e setembro, o banco acumula lucro de R$ 13,7 
bilhões. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 17/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: MANOEL VENTURA E JULIA LINDNER 

Título: Amapá: empresa levou 9 meses para contratar manutenção 

Transformador que funcionaria como reserva estava parado desde dezembro 

A empresa responsável pela subestação de energia que pegou fogo em Macapá 
há duas semanas demorou ao menos nove meses para contratar serviços 
especializados de manutenção do terceiro transformador da unidade, parado 
desde dezembro e que deveria servir como reserva para evitar a falta de 
energia. 

A manutenção foi contratada menos de dois meses antes do incêndio, no último 
dia 3, que deixou 90% da população do Amapá no escuro. O dado faz parte do 
processo em que o juiz João Bosco Costa determinou o restabelecimento da 
energia nesta semana. 

A subestação começou a ser operada em 2015 pela Linhas de Macapá 
Transmissora de Energia, que tem outras três na Região Norte. ALMTE pertence 
à Gemini Energy, formada a partir de ativos da Isolux, em recuperação judicial. 

Na inspeção judicial no dia 11, um representante da empresa disse ao juiz que o 
contrato de manutenção do transformador só foi assinado em “setembro ou 
outubro”. 

“Esclareceu que o transformador indicado como inoperante desde os idos de 
dezembro de 2019, ou seja, antes do sinistro ocorrido em 3.11.2020, possui 
contrato de reparo assinado desde setembro ou outubro do corrente ano com a 
fabricante situada no estado de Santa Catarina cuja previsão de conclusão do 
serviço foi delimitada em 14 meses”, diz o relatório do juiz. 

Documentos do Operador Nacional do Sistema (ONS) revelados pelo Jornal 
Nacional apontam que a previsão de conclusão do conserto vem sendo adiada 
desde o primeiro semestre, deixando a subestação sem plano de emergência há 
quase um ano. O prazo já foi maio, junho e setembro. No último dia 6, três dias 
após o incêndio, a LMTE deu ao ONS novo prazo: maio de 2021. 
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A subestação que falhou é a única responsável por fazer a conexão do Amapá 
ao Sistema Interligado Nacional (SIN), a rede federal de eletricidade. A 
subestação foi projetada para operar com três transformadores, dos quais um 
deveria operar como reserva para garantir o suprimento de eletricidade. O 
transformador reserva estava inoperante desde dezembro. 

Na inspeção judicial, a Gemini Energy informou que um transformador de 
energia está sendo levado de Laranjal do Jaú (AP) para Macapá cuja previsão de 
entrada em operação é dia 25. O representante da empresa disse que, com a 
finalidade de operar em segurança, outro transformador em Boa Vista está 
sendo levado a Macapá. 

BALSAS COM GERADORES 

Balsas com geradores se aproximavam da cidade de Santana. A montagem do 
equipamento começaria ontem. 

Procurada, a Gemini Energy disse que o terceiro transformador está em 
manutenção desde janeiro, “e todos os passos da manutenção foram 
devidamente informados, seguindo procedimento da regulação setorial’. A 
empresa diz que nesse meio tempo fez manutenção própria no equipamento. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 17/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: RENNAN SETTI E GABRIEL MARTINS 

Título: BNDES vende mais R$ 2,54 bi em papéis da Vale na Bolsa 

Com avanço em vacina, dólar cai 0,65%, e Ibovespa volta aos 106 mil pontos 

Em um dia de otimismo ontem no mercado financeiro com o avanço na vacina 
contra a Covid-19, a BNDESPar, braço de participações do banco de fomento, 
vendeu R$ 2,54 bilhões em ações da Vale. A venda se deu por meio de um block 
trade (venda em bloco), o mesmo processo pelo qual o BNDES se desfez de R$ 
8,1 bilhões em papéis da mineradora em agosto. Aquela operação foi o maior 
block trade já feito na Bolsa brasileira. A venda dos papéis da mineradora 
contribuiu para que o BNDES registrasse lucro de R$ 8,73 bilhões no terceiro 
trimestre. 

O banco vendeu 40 milhões de ações por R$ 63,62 cada—em linha com a 
cotação do papel na Bolsa, um bom termômetro do apetite dos investidores 
pelas ações da mineradora. Além disso, inicialmente, o BNDES queria vender 27 
milhões de ações, mas encontrou interesse para um lote maior. 
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Segundo o formulário de referência mais recente da Vale, o BNDES detinha 
cerca de 188,5 milhões de ações da mineradora. Coma venda de hoje, o número 
cai para 148,5 milhões, dos quais 117,5 milhões estão presos por acordo de 
acionistas e não podem ser vendidos até o fim do ano. 

AÉREAS EM ALTA 

No mercado de ações, o dia foi de ganhos. O Ibovespa, índice de referência dos 
investidores, avançou 1,63%, aos 106.430 pontos, patamar que não registrava 
desde 4 de março. No mercado de câmbio, o dólar comercial recuou 0,65%, 
valendo R$ 5,348 no fechamento. Na mínima do dia, foi cotado a R$ 5,364. 

Ontem, o laboratório americano Moderna anunciou que sua vacina contra o 
novo coronavírus tem eficácia de 94,5% contra a doença. Pesquisadores 
comemoraram o resultado, dizendo que ele era muito superior ao que 
“ousavam imaginar” Os papéis da farmacêutica negociados em Nova York 
fecharam em alta de 9,58%. 

Pedro Serra, gerente de análise de empresas da Ativa Investimentos, destaca 
que o progresso em mais uma vacina retira um pouco da projeção de que os 
países adotariam novas medidas de lockdown (confinamento total): 

—Os mercados colocam na conta que o imunizante contra o vírus pode estar 
chegando em breve, o que tira um pouco a perspectiva de que novas medidas 
de lockdown serão adotadas, o que causaria forte danos nas economias. 

Entre os papéis do Ibovespa, as companhias aéreas foram destaque de alta. O 
setor foi um dos mais afetados pela pandemia. As ações da Azul saltaram 
10,86%, e os papéis da Gol avançaram 8,49%. 
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